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“Diga-me com quem andas e te direis quem és, ou, na perspectiva que estou adotando: Diga-me quem és e te direi com quem andas ou mesmo se é possível que andes com alguém. Nesses termos a dificuldade de uma pessoa estabelecer um vínculo genuíno com um parceiro e viver um amor real, não acontece por acaso, por conta do azar ou do destino como muita gente acredita. As origens dessa problemática partem de seu mundo interior.”


De leitura agradável e acessível para todos os interessados no assunto esse livro aborda temas como o desejo, o mito da alma gêmea, o medo de se envolver, os tipos de escolhas amorosas, a paixão, a esperança de que um dia o parceiro irá mudar, a dor que se transforma em ódio, a inveja, o ciúme e a infidelidade. Abrange, ainda, relações de extrema dependência e traumáticas.



“Mas o meu passado vive

em tudo o que eu faço agora

Ele está no meu presente.”


(Roberto Carlos, O divã, 1972)






Este livro propõe uma reflexão sobre a formação da identidade e a sua influência nas escolhas e nas relações amorosas a partir de um pressuposto básico: existem motivações inconscientes que direcionam a vida das pessoas sem que elas percebam. As escolhas amorosas na vida adulta estão diretamente ligadas às vivências afetivas da infância – elas não acontecem por acaso. Os conceitos de psicanálise importantes para a leitura são apresentados de forma simplificada, para que todos possam compartilhar as vantagens que esse conhecimento oferece. É natural que homens e mulheres se identifiquem com aspectos dos casos relatados, descubram origens de suas angústias e até ressignifiquem algumas de suas experiências.






































Aos meus pais e aos meus filhos Eduardo e Fernando
pelo nosso percurso amoroso...




Nota da autora


Sobre escolhas e relações amorosas não há quem não tenha uma história para contar. Canções, poemas e muita filosofia expressam a inquietação que surge de sentimentos ambíguos e ambivalentes, que ora fazem o coração sorrir, ora se desesperar. E foram tantas as histórias que presenciei e ouvi de pacientes e de amigos, que me mobilizei a escrever sobre esse ser humano capaz de amar e de odiar com tanta intensidade. Essa dualidade é claramente explícita na mitologia, nos contos de fadas, nos dramas de Shakespeare, de Nelson Rodrigues, enfim, em escritos de muitos autores no decorrer dos tempos.



Este livro baseia-se na minha experiência clínica como psicoterapeuta de abordagem psicanalítica, como supervisora de atendimentos clínicos de outros profissionais e na dissertação de mestrado A escolha amorosa das mulheres que apresentei na PUC/SP em 1998 (orientador: Prof. Dr. Gilberto Safra). Essa iniciativa partiu, também, das vivências em minha própria análise, de um valor inestimável para mim. Procurei escrevê-lo em uma linguagem acessível para contemplar todos os interessados no tema. Foi graças aos cursos que ministrei para grupos heterogêneos que penso ter construído uma forma simples de abordar aspectos da vida amorosa pelo prisma da psicanálise.


Apesar de ser esta a primeira vez que me lanço como autora de um livro, sempre gostei de escrever. Dos 12 aos 17 anos de idade, registrei diariamente confidências e questionamentos adolescentes naturais sobre escolhas e relações amorosas. Contudo, tenho claras lembranças de que o meu interesse por questões relativas ao amor data de um período bem anterior. Desde muito pequena, acredito que tenha aprendido a ler a vida, movida por inquietações genuínas de entender o relacionamento dos adultos e das crianças. Arrisco-me a dizer que me tornei psicanalista muito cedo, devido a persistência que tive em decifrar minha mãe e ao amor à verdade que aprendi com meu pai.

Agradeço aos meus psicanalistas Marcia Helena Brandimarte, Maria Helena Raimo Oliveira e, especialmente, ao querido Walter Trinca, que ajudaram a desvendar as tramas do meu inconsciente, a desenvolver a autoconfiança, a intuição e a sensibilidade. As experiências com eles possibilitaram-me conscientizar as origens das ilusões que criei e das desilusões pelas quais passei, das alegrias e das dores que vivi; como também, descobrir caminhos mais promissores em todas as áreas da minha vida. Aprendi a ser mais tolerante com os limites humanos e a manter a confiança na relação a dois.

Ao longo da minha formação, mestres marcantes tornaram-se modelos importantes para mim. Minha gratidão a eles, aos alunos e aos pacientes com os quais compartilhei experiências tão gratificantes quanto essenciais para o meu aprimoramento. Agradeço aos amigos que me apoiaram e aos parceiros que estiveram ao meu lado em épocas diferentes de mim. Somam-se, ainda, a essas experiências, a convivência enriquecedora e indescritível com meus filhos – Eduardo e Fernando –, generosos em aceitar os meus movimentos de reparação e grandes incentivadores do meu progresso.

Nas ilustrações adotei nomes fictícios para preservar a identidade dos pacientes e a ética profissional.

Considero que as buscas são contínuas e as descobertas me entusiasmam a prosseguir no meu desenvolvimento individual, profissional e amoroso, reforçando, a cada dia, o valor que atribuo à autenticidade, a tolerância às diferenças e à criatividade, para uma vida mais feliz.


Agradecimentos especiais:


Luiz Laterza, Luiz Pinheiro, Mário Sérgio Picorelli.

Tera Dórea, Eduardo Sztokbant e professora Malu Zoega pelas sugestões na organização deste trabalho e revisão do texto.



Apresentação


Luiz Pinheiro – Médico psiquiatra, psicanalista pelo Instituto Sedes Sapientiae e membro filiado à Sociedade Brasileira de Psicanálise.


Lembro-me, como se fosse hoje, quando, nos anos oitenta, já consciente dos limites da Psiquiatria para uma compreensão mais profunda do ser humano, ingressei no Curso de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. Foi lá que Tere e eu nos conhecemos e já começamos a dividir nossas angústias existenciais e questões psicanalíticas. Curiosamente, decidimos fazer o trabalho final do primeiro ano de curso juntos. De nossas inúmeras horas de estudo, além da afinidade profissional, surgiu uma amizade que dura até hoje e me é muito valiosa. Muitas dúvidas que tínhamos em relação ao corpo teórico da psicanálise foram debatidas incessantemente e, por vezes, quando os professores não entendiam nossa questão, nós dois chegávamos a elaborações bastante refinadas. As reflexões e descobertas que fizemos sobre determinados assuntos são, até hoje, muito úteis no meu trabalho e na minha vida. Tere sempre foi uma ótima interlocutora.

Após o curso, ela optou pelo mestrado e eu escolhi outro caminho – ingressei na Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo –, mas mantivemos, no decorrer desses anos, nossa agradável e frutífera parceria.

Tive a felicidade de acompanhar a elaboração de sua dissertação de mestrado “A escolha amorosa das mulheres” e do curso sobre escolhas e relações amorosas. A autora tem uma curiosidade científica e uma mente analítica profunda no que tange aos assuntos nos quais mergulha, e, generosamente, compartilha seus conhecimentos com todos os interessados à sua volta. Falar de psicanálise é difícil, principalmente com aqueles que não foram analisados. A linguagem poética, com suas metáforas, metonímias e subjetividades parece ser a mais adequada a essa disciplina. Ela é a única ciência em que o objeto de estudo coincide com o sujeito da pesquisa: o observador está incluído naquilo que observa.

Neste livro, a mestra lança mão de sua considerável capacidade didática para atender aos interessados em ampliar seu conhecimento sobre a vida amorosa, aos psicanalistas que querem consolidar e reformular conceitos, como também àqueles dispostos a iniciar no ramo da psicanálise.

Convenhamos não ser uma tarefa fácil contemplar todos esses leitores. O uso de uma linguagem técnica poderia levar aqueles que não têm familiaridade com essa ciência a desistirem nas primeiras páginas. Por outro lado, o uso de uma linguagem popular correria o risco de achatar e passar uma ideia superficial da complexidade própria da psicanálise. Tratando-se de mundo psíquico, o céu – ou o inferno – é o limite.

Tere caminha muito bem na linha tênue que divide as duas linguagens, como uma acrobata consciente dos riscos que está correndo. Sua escrita é fluente, extremamente clara, mas em alguns momentos exige do leitor um pouco mais de atenção e espírito investigativo. Àqueles que titubearem, aconselho que persistam na leitura, pois encontrarão muitas respostas para suas questões, assim como novas perguntas para ampliar e enriquecer seu mundo psíquico.

Aos que já têm na personalidade o espírito-vírus da psicanálise e que, como eu, gostam de rever conceitos e fazer uma imersão no novo, é a oportunidade de fazê-lo.



Prefácio


Gina Khafif Levinzon – Psicanalista, doutora em Psicologia Clínica pela USP, membro efetivo da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, professora do Curso de Especialização em Psicoterapia Psicanalítica – USP, autora dos livros: A criança adotiva na psicoterapia psicanalítica e adoção.


A vida afetiva dos seres humanos tem como pilar essencial as relações amorosas estabelecidas por eles. Representa o que dá cor, graça e sentido à existência. É também o que permite que a espécie se perpetue, por meio das uniões que resultam dos acasalamentos. Cantados em verso e em prosa, os estados de paixão nos inspiram e nos identificamos com aqueles que expõem seus sentimentos de afeto e encantamento...


Quando nos aproximamos dos diversos tipos de relações amorosas, surgem questões intrigantes: por que a escolha deste ou daquele parceiro? O par perfeito pode ser encontrado? Há um quantum de “encaixe” suficiente entre os membros do casal que garanta uma boa convivência? O que determina a busca e a manutenção de uma relação em que o sofrimento parece imperar? Por que algumas pessoas apresentam tanta dificuldade de se ligar a alguém?



O livro de Tere, Escolhas e Relações Amorosas, permite que possamos refletir sobre todas essas questões e amplia o estudo dessa área primordial do psiquismo humano.


Inicialmente Tere aborda as diferenças e semelhanças entre homens e mulheres no que diz respeito aos seus papéis sociais e à repercussão destes na sua vida amorosa. A seguir, o panorama geral que a autora apresenta sobre o desenvolvimento da sexualidade infantil esboça o pano de fundo sobre o qual as relações afetivas são formadas e se mantêm. É a partir desse quadro que Tere nos brinda com suas observações sobre a dinâmica emocional presente nos diversos tipos de escolhas amorosas. O desejo de completude, relacionado aos estados narcísicos infantis, é compreendido à luz dos conceitos psicanalíticos.

Ao longo do livro, são comentados casos clínicos ilustrativos, assim como referências a filmes, poesias e outros conteúdos culturais. Essa forma de exposição dos conceitos permite que o leitor acompanhe a narrativa de forma vívida e possa se identificar com os diversos pontos explicitados. Afinal, quem não passou por situações semelhantes ou teve alguém muito próximo dele que apresentou esta ou aquela forma de amar?...


Tere amplia o provérbio: Diga-me com quem andas e te direi quem és. No seu modo de ver, o inverso também pode indicar aspectos essenciais: Diga-me quem és e te direi com quem andas, ou mesmo se é possível que andes com alguém. Dessa forma, a questão do acaso no encontro de um par fica minimizado. A escolha de um parceiro é determinada em grande parte pela especificidade de quem escolhe, por sua capacidade de estabelecer relações parciais ou inteiras com alguém, e mais ainda, pela possibilidade de perceber que existe um outro ou um si mesmo.


O mito “Um dia ele(a) vai mudar” é examinado pela autora de modo extremamente pertinente. Quantas pessoas estão fadadas a um grande sofrimento imaginando que conseguirão moldar o parceiro de acordo com seus desejos! Lidar com as limitações do ser humano e com as suas próprias está na base de uma relação amorosa saudável. “Te amo pelo que você é” talvez seja a expressão maior de um amor consistente e amadurecido... Sem dúvida, o processo de envolvimento com o outro não está livre de dores e feridas. As pessoas lançam mão de defesas para não sucumbirem. A natureza destas últimas dependerá da maturidade emocional do indivíduo, de sua infância dentro de sua família e dos traumas sofridos. Tere destaca ainda outros fatores como inveja e ciúmes, que certamente são potencializados quando o indivíduo não encontrou condições ambientais suficientes para um desenvolvimento psíquico saudável. Da mesma forma, a infidelidade pode ser vista como um sintoma urgente de que a relação de um casal está com falhas importantes. A patologia nas relações amorosas pode aparecer de diversas formas, como ligações perversas, parasitárias, violentas, desesperadas.

Tere indica a psicoterapia de base psicanalítica como uma porta para a busca de uma harmonia e de um equilíbrio maiores. Sua experiência clínica a autoriza a apontar para esse caminho, e é o que observamos ao longo do livro a partir de seus comentários dos casos citados.

Tere é uma grande amiga desde a infância e posso dizer que seu interesse pela compreensão dessa temática tem longa data. Participei da banca de mestrado sobre sua dissertação “A escolha amorosa das mulheres” na PUC de São Paulo.

É com grande satisfação que tenho em mãos este exemplar de seu livro, que representa a concretização de um projeto acalentado e contribui de forma enriquecedora para a compreensão das relações humanas. Ao lê-lo lembrei-me de tantas pessoas, tantos pacientes em meu consultório de psicanálise que trazem essas questões, muitas vezes com grande sofrimento. Só posso parabenizá-la por esta produção e recomendá-la para que todos se enriqueçam com o que está escrito.


PARTE I - HOMENS E MULHERES: MUITO ALÉM DA DIFERENÇA DE GÊNEROS



Capítulo 1 - Conversando sobre escolhas

Tem que ter amor à verdade e coragem para suportar a dor.

Viver bem não é uma conquista de mentes frágeis e acomodadas.

Há necessidade de enfrentar os medos,

aceitar diferenças, encarar limites e frustrações.

Entrar em contato com desejos conflitivos,

fantasias ameaçadoras, defesas, angústias inimagináveis, culpas...

e, ainda assim, manter firme a confiança de que se relacionar

a partir de um eu verdadeiro e mais integrado vale muito a pena.

A verdade compensa!

Ao meu pai (em memória), com quem tive o privilégio de viver a experiência de confiar.

As escolhas afetivas e profissionais são dois pilares de sustentação na vida. Freud já dizia isso, e tinha razão. Quando uma delas não vai bem, a outra tende a ficar comprometida ou potencializada. A satisfação em ambas é importante para a autoestima, para a autoconfiança – motiva a pessoa a encarar novos desafios, equilibrando a sua vida emocional como um todo.

Desde cedo, a realidade se impõe a certos desejos, criando a consciência humana quanto à necessidade de se adiar satisfações e de se ter tolerância às frustrações. Por não ser possível obter-se tudo, aprende-se que na vida é preciso fazer escolhas.

As escolhas revelam quem a pessoa é.

Escolher não é agradável: implica colocar na balança duas alternativas igualmente atraentes. Quando uma delas é claramente mais interessante, não há escolha: a opção já vem dada. Portanto, ao lado da satisfação proporcionada pela alternativa escolhida, caminha junto uma dor inerente à perda da outra que foi preciso deixar para trás.

Os sonhos-projetos futuros orientam as escolhas no presente. Dito assim, parece simples, mas algumas delas são bem difíceis de serem feitas. Outras, nem tanto. Tratando-se de definições mais sérias ou irreversíveis, a perda leva a um estado de luto. Perder fere o orgulho, o narcisismo, obrigando cada um a encarar os limites de si mesmo, do outro e da realidade – como acontece, por exemplo, nas escolhas de profissão, de moradia... E de parceiros.

Escolher é renunciar.

As escolhas se impõem em todos os momentos e, numa saída saudável, aceitamos que a vida é mesmo assim...

Uma questão importante refere-se aos critérios nos quais cada um se baseia para fazer suas opções. No caso da escolha amorosa, quais aspectos motivam um indivíduo a preferir determinado parceiro e a renunciar a outros?


Em linhas gerais, as concepções religiosas consideram a existência de um destino traçado, preexistente ao nascimento, ou seja, Deus escolhe dar e tirar a vida. Nesses termos, o ser humano encontra-se submetido a uma entidade superior. Maktub, em árabe, significa que tudo já está escrito. Todos, então, teriam seu par previamente determinado por Deus e, à pessoa, caberia encontrar e reconhecer um parceiro predestinado – portanto, alheio à plena autonomia de sua consciência. Esse paradigma concebe o comando da vida de fora para dentro.



Diferentemente da concepção religiosa, a filosófica nos oferece uma outra visão. Os livres-pensadores questionam a existência de qualquer divindade capaz de influenciar ou conduzir a vida dos seres humanos. Esse posicionamento existencial concebe que cada indivíduo constrói seu futuro por vontade própria, assumindo plenamente as responsabilidades e as consequências de suas decisões. O filósofo Descartes (1641), ao afirmar: “Penso, logo existo!”, sugere a existência de uma consciência soberana. A afirmação do poeta espanhol Antônio Machado (1910): Caminhante, não há caminho, o caminho se faz ao caminhar, faz jus a essa soberania. Nessa visão, as escolhas partem de dentro para fora. Todavia, a liberdade apresentada pela concepção filosófica contém um aspecto curioso: por que pessoas livres repetem escolhas consideradas por elas mesmas como insatisfatórias, constrangedoras ou com elevado grau de sofrimento? Há quem faça uma verdadeira coleção de frustrações e, mesmo com muito esforço, não consegue lidar com a sua vida amorosa de outra maneira.


A psicanálise questiona o pressuposto da plena autonomia da consciência humana lançando uma luz ao descobrir a existência de motivações inconscientes: sem que as pessoas percebam, suas decisões encontram-se sujeitas a ideias e afetos que elas próprias desconhecem.

Tais conteúdos agem de forma oculta: determinam ações e criam impasses. Podem, inclusive, impedir alguns de amar, causando-lhes transtornos psíquicos, emocionais e físicos. Por essa razão, o autoconhecimento é tão importante.


O acesso aos conteúdos inconscientes, durante o processo psicanalítico, se dá por meio da interpretação dos sonhos, dos sintomas, dos atos falhos e da própria interação do analista com o paciente. A ampliação da sua consciência promove insights, permitindo a ele ressignificar concepções e elaborar conflitos atuais relacionados às suas fantasias e à sua história pregressa.


Elaborar é libertar-se.

Da mesma maneira como a união das peças de um quebra-cabeça forma uma imagem, os conteúdos da mente, quando integrados, trazem novas percepções, possibilitando que os indivíduos reconheçam e pensem sobre seus desejos e emoções. Essas conquistas os tornam mais livres do determinismo inconsciente e das máscaras adquiridas por eles com o passar dos anos. Assim, o seu relacionamento consigo mesmo melhora e, consequentemente, suas relações afetivas também. Ao deixarem de ser conduzidos por um desconhecido invisível, eles ficam avisados de suas tendências e prevenidos diante das armadilhas da sua mente.

I

Eu caminho por uma rua.

Tem um buraco enorme na calçada.

Eu caio dentro dele.


Estou perdido... Estou indefeso...
Não é minha culpa.


Demora uma eternidade para achar a saída.

II

Eu caminho pela mesma rua.

Tem um buraco enorme na calçada.

Eu finjo que não vejo.

Eu caio dentro dele outra vez.


Eu não acredito que estou lá de novo,
mas não é minha culpa.


Ainda demora bastante tempo para eu sair dali.

III

Eu caminho pela mesma rua.

Tem um buraco enorme na calçada.

Eu vejo que ele está ali.

Eu caio nele... é um hábito.


Meus olhos estão abertos... Eu sei onde estou...
É minha culpa.


Eu saio imediatamente.

IV

Eu caminho pela mesma rua.

Tem um enorme buraco na calçada.

Eu passo em volta dele.

V

Eu caminho por outra rua.


Portia, Nelson, Autobiografia em cinco capítulos, apud Rinpoche, Sogyal (1999)



No reino animal, a escolha do par decorre de instintos, de comportamentos herdados, próprios de cada espécie, que se repetem de geração em geração. Os humanos também possuem heranças instintivas e ancestrais, conferindo ao homem um ímpeto para desbravar novos territórios e, à mulher, o de ela encontrar um protetor para si mesma e para sua prole. Contudo, diferentemente dos outros animais, o Homem é dotado de uma capacidade de pensar que lhe permite criar culturas diversificadas: linguagens, religiões, costumes e leis. Virgínia Bicudo (apud Klein, 1937) ressalta que pensar é fundamental para que o ser humano coloque limites em suas buscas cegas e improfícuas, incompatíveis com a sua realidade interna e externa.



A mente humana é complexa: além das heranças, ela contém ideias e fantasias conectadas a sentimentos ambíguos e ambivalentes. Freud (1920) considera que cada ser humano possui uma porção diferenciada de impulsos de vida – que visam fazer ligações construtivas, amorosas – e um quantum de impulsos de morte agindo no sentido oposto – visam desfazer as ligações, zerar as estimulações, objetivando o retorno do organismo vivo a um estado inorgânico. Melanie Klein (1937), ao aprofundar essa concepção freudiana, concebe o ódio, os ataques, a inveja, o masoquismo e o sadismo como manifestações do impulso de morte. Baudelaire (1857) afirma existir em todo homem, a todo momento, duas postulações simultâneas: uma a Deus, outra a Satanás. A invocação a Deus, ou espiritualidade, é um desejo de elevar-se; aquela a Satanás, ou animalidade, é uma alegria de precipitar-se no abismo. (p. 111). Nessa perspectiva, todos possuem desejos conectados aos impulsos de morte e, outros, ligados aos impulsos de vida. Ambos os impulsos interagem com as experiências reais e com as fantasias, gerando os conflitos entre os desejos de construir e destruir, de evoluir e estagnar. Diante disso, não há de se esperar que as escolhas e as relações amorosas sejam fáceis e simples como alguns gostariam. Elas sofrem influências de tantos fatores que certamente vão muito além da diferença de gênero.




Os papéis do homem e da mulher na sociedade


Mudanças significativas vêm marcando os papéis do homem e da mulher nas sociedades ocidentais e em parte das orientais. Anos atrás – nas famílias de classe média do Brasil e outras – as responsabilidades atribuídas a cada parceiro e os valores de certo e errado eram bem definidos. Alguns comportamentos considerados naturais para os homens eram tidos como inadequados para as mulheres e vice-versa. Para elas, ficavam reservadas a fragilidade, a sensibilidade e uma postura marcada pelo recato. Para eles, a força e o poder das decisões. Os homens eram os únicos provedores, enquanto às mulheres cabiam os cuidados com a casa, a comida e os filhos. O diálogo entre o casal era restrito, não sendo sequer desejável. Com o passar do tempo, lutando contra a resistência de alguns grupos, mulheres conseguiram se emancipar, ingressando no mercado de trabalho. Elas passaram a participar financeiramente do sustento da família e, em muitos lares, tornaram-se as únicas provedoras. A escolha do parceiro tornou-se livre, diferenciando-se das uniões arranjadas por famílias e casamenteiras. Porém, apesar da liberdade alcançada, muitos se sentem insatisfeitos com o rumo de seus relacionamentos.


O mundo vem passando por transformações num ritmo acelerado: há mudanças profundas acontecendo em todas as áreas e dimensões. Os meios de comunicação, principalmente a internet, ampliaram, significativamente, as chances de novos contatos. Foram criadas redes sociais e sites casamenteiros – ofertas de relacionamentos de todos os tipos: fugazes ou duradouros, moralistas ou liberais, abertos ou tradicionais. Os interessados divulgam o seu perfil, teclam com quem lhes parece ser compatível, investindo, posteriormente, em um encontro real. Além dos novos contatos, as redes sociais possibilitam às pessoas reencontrar amores e colegas do tempo da infância e da juventude.


Considerando que compartilhar experiências é uma necessidade humana básica, a alternativa virtual parece-me saudável. Algumas pessoas, no entanto, transformam esse meio num fim, restringindo sua vida aos contatos virtuais. Esse aspecto desfavorável não é causado pela internet, mas por dificuldades próprias de elas viverem na realidade e de se deixarem levar por ilusões. Contudo, no balanço geral, as redes sociais combatem o isolamento, oferecendo amplas oportunidades de relacionamentos.

A traição virtual tornou-se um incômodo na vida de muitos casais: será que teclar, olhar e sentir, equiparam-se à traição real? Enquanto alguns pares inserem fantasias com terceiros na relação, outros as consideram como transgressões imperdoáveis. Não há um padrão de comportamento certo ou errado: os princípios de cada dupla dependem do seu contexto cultural, familiar e religioso. Os esquimós, por exemplo, após um jantar em sua casa, oferecem a própria esposa para deitar-se com o convidado. Uma recusa da parte dele gera mais do que constrangimento – tal desfeita pode provocar a ruptura da relação do marido com esse indivíduo. Mesmo em épocas nas quais a sociedade contava com uma moral mais rígida do que a de hoje, artistas eram claramente objetos de desejo de muitos. Não há dúvidas de que, na década de cinquenta, Clark Gable e Audrey Hepburn fizeram o coração de muita gente suspirar. Esse tipo de devaneio, considerado por alguns como traição é aceito com naturalidade por outros. O fato é que o compromisso amoroso não intercepta a percepção de ninguém: todos continuam a reconhecer aqueles que lhes são atraentes. Nesse contexto, vale a pena fazer uma comparação: pensar e sentir vontade de matar alguém não acarreta punição à pessoa; contudo, se ela matar de fato, terá que se haver com as consequências decorrentes desse ato.


A ampliação dos tipos de relacionamentos abriu novas perspectivas: a união entre parceiros do mesmo sexo, por exemplo, passou a ser mais respeitada, assegurando-lhes os direitos. Em virtude da inexistência de uma tradição formalizada dessa união estável, as relações parecem ser mais versáteis, e as novas famílias compostas por dois pais ou duas mães.


A iniciação sexual na adolescência alertou os pais quanto à importância de eles estabelecerem diálogos abertos com seus filhos, compreendendo e aceitando seu estilo de vida e suas preferências.

Não há dúvida de que os tempos hoje são outros. Desde os anos sessenta, com a descoberta de métodos anticoncepcionais, as mulheres liberaram-se sexualmente, provocando mudanças no relacionamento dos casais. Tanto elas, como os homens, tiveram que rever suas concepções sobre amor, respeito e sexo. Aqueles que separavam os papéis da esposa-mãe e da prostituta viram-se diante da necessidade de integrar a imagem da mulher pura com a da mulher de rua, da assexuada e reprodutora com a da sexualizada e divertida. Para a surpresa de muitos, esposas passaram a tomar iniciativas, a se colocar mais ativas na relação sexual, reivindicando o seu direito a ter orgasmos. Os homens, por sua vez, passaram a participar das tarefas ditas femininas. Duplas jornadas de trabalho que, se por um lado, trouxeram confusão quanto aos direitos e às atribuições de cada um, por outro proporcionaram alívio pela divisão das responsabilidades.

Atualmente, a fidelidade tem sido um aspecto valorizado por muitos no relacionamento. No caso dos homens, o pré-requisito da virgindade da mulher para o casamento já visava, entre outras coisas, à exclusividade, para assegurar a perpetuação de seu gene. Por parte das mulheres, essa preocupação parece ser mais recente. Suponho estar associada não apenas à equiparação dos direitos, mas, também, à disseminação das doenças sexualmente transmissíveis.


As leis e os princípios viabilizam a convivência entre os seres humanos, assim como o modo de viver das famílias forma a identidade de seus membros. A adaptação ao meio é importante; porém, quando uma pessoa se preocupa demasiadamente em ser aceita, suas decisões visam ir ao encontro das expectativas dos outros – quase sempre dos pais. Movida pela necessidade de ser amada, ela pode não perceber quando age em detrimento da satisfação de seus genuínos desejos. Refiro-me a um tipo de educação baseada em concepções normativas rígidas que desconsidera, ou mesmo, proíbe, questionamentos e descobertas próprias. Nesse contexto, as ideias diferentes daquelas estabelecidas pela família são podadas, colocando os filhos diante de um único caminho. Aqueles que permanecem como um objeto de desejo de seus pais, renunciam à liberdade de eles serem donos de seus próprios desejos. Certos casais, mesmo convivendo mal, permanecem juntos apenas para não desapontar seus familiares e os membros de sua comunidade. Dessa forma, acabam fazendo jus ao mito do amor eterno com um final conhecido por todos nós:


...e viveram infelizes para sempre.

Na tentativa de combater esse desfecho, casais modernos apostam no mito da transparência absoluta, que, de outra forma, atropela o direito de os parceiros terem privacidade e mistérios. Sinceridade e confiança são condições importantes no relacionamento. Porém, diferem da expectativa de eles exporem-se integralmente – como se fosse possível um penetrar plenamente no mundo psíquico e emocional do outro. Essa fantasia visa controlar a situação a fim de evitar surpresas, como, por exemplo, a infidelidade ou um pedido de separação.


Amina Maggi (1980), ao interpretar o filme O último tango em Paris (1972), de Bertolucci, ressalta a importância de cada um manter seus segredos. Essa história retrata o desenrolar do encontro casual de um homem e uma mulher num apartamento disponível para locação. Tomados por uma atração irresistível, entregam-se ardentemente aos seus desejos. Marcam encontros naquele local deixando todo o resto da vida de ambos excluído do contato. Perguntas ficam sem respostas ou mesmo nem chegam a ser formuladas. Fazem um pacto silencioso de anonimato, mantendo as identidades no mais absoluto sigilo.


Nesse terreno de segredos é que Amina Maggi propõe a existência de “áreas secretas” como sendo algo que as pessoas querem preservar dentro de si, mesmo nos momentos de plena entrega a um outro ser.


Aos poucos ampliam-se os lugares onde os amantes se encontram causando uma perturbação no relacionamento. Ele, inicialmente, um defensor das áreas secretas, tenta penetrar nos núcleos íntimos da mulher de forma incisiva. Certo dia, ele a segue, enquanto ela foge. No caminho para a casa em que mora com seus pais ela grita: Socorro, socorro! Há um perigo iminente de ele expor os segredos ligados aos dois. O amante insiste e invade a casa dela. Acuada e sem refúgio dispara um tiro contra ele. Quero saber o seu nome - é o último pedido dele. Com o revólver ainda quente na mão ela pensa: Não sei quem é. Não sei como se chama, qual o seu nome. Não sei quem é. Não sei como se chama. Quis entrando e me violentar.


E com essas palavras, que deturpam os fatos, de certa forma, a mulher diz simbolicamente a verdade.

Os segredos marcam os limites existentes entre um indivíduo e outro. Amina Maggi considera as ideias e as emoções não compartilhadas como pertencentes às suas áreas secretas. No filme, a pergunta daquele homem pretendia desnudar a identidade da mulher. Não há dúvida quanto à maneira extremada e psicótica da reação dela. Contudo, uma compreensão possível é a de Bertolucci ter colocado uma lente de aumento nesse gesto, revelando o impacto que uma invasão de privacidade pode provocar em alguém – a mulher sugere ser algo comparável a um estupro.

Em graus variados, muitos reagem com violência quando sentem que o parceiro ultrapassou seus limites. Além do controle, o mito da transparência ao visar uma apropriação indevida da intimidade do outro, viola o direito de ele manter a sua privacidade com liberdade e sem culpa. Um parceiro, ao sentir as trevas e os céus do seu jardim secreto ameaçados de invasão, pode reagir de forma desmedida, principalmente quando a situação atual se assemelha a outras vivências do seu passado.


A história do Barba Azul (1697) inicia com a narrativa do seu casamento feliz com Leonora. Esses parceiros gozavam de muitos prazeres, sentiam-se felizes e realizados. Certo dia, porém, antes de o marido partir em uma viagem de negócios, deixou as chaves dos aposentos do reino com ela, proibindo-a de abrir apenas um deles. Alguns dias após a sua partida, Leonora, atormentada pela curiosidade, abriu o quarto secreto. Deparou-se com um horror inimaginável: cabeças e corpos destroçados das ex-esposas de Barba Azul. Naquela mesma noite, ele chegou de viagem e constatou que havia sangue impregnado na chave do aposento proibido. Ele, então, decretou a morte da esposa: tanto pela violação de sua privacidade, como também pelo destroçamento de sua confiança. Jurando estar arrependida, Leonora implorou perdão, mas não o comoveu. Entretanto, o marido concedeu-lhe um tempo para rezar antes de morrer. Foi quando ela conseguiu pedir ajuda. Seus irmãos executaram o Barba Azul e, então, puderam salvá-la.



Assim como acontece no filme O último tango em Paris, a história de Barba Azul faz um alerta sobre a importância de cada parceiro respeitar, sem críticas e julgamentos os segredos do outro – os quais podem conter horrores capazes de levar uma relação ao naufrágio. Além disso, que ambos tenham discernimento entre ser interessado e ser invasivo, entre expor-se e preservar-se.






Capítulo 2 - A sexualidade do ponto de vista psicanalítico

A sexualidade para a psicanálise é bastante abrangente: ela concebe a existência de diferentes zonas erógenas. Inicialmente a energia sexual – a libido – encontra-se distribuída na pele, proporcionando prazer em qualquer região do corpo. Logo após o nascimento, o bebê, ao mamar, além de se nutrir, sente a boca como uma zona erógena. A mucosa anal e a musculatura – envolvidas na retenção e na expulsão das fezes – também são consideradas zonas erógenas pelo prazer que proporcionam. A masturbação no clitóris e no pênis é uma descoberta que acontece por volta dos três anos de idade, quando a maior parte da libido se desloca para os genitais. Esses prazeres experimentados na infância perpetuam-se ao longo da vida adulta em possibilidades de toques e beijos. O ânus permanece como uma região de prazer de homens e mulheres – ainda que nem sempre estimulado por conta da dor, do preconceito ou do nojo. A partir da adolescência, somam-se a esses prazeres preliminares a penetração vaginal e anal. Além dessas, também constituem fontes de excitação: olhar e ser olhado, dominar e ser dominado, fetiches, palavras, sons e cheiros. Freud (1905) considera todas essas fontes de prazer como componentes da sexualidade humana. Para a psicanálise, a sexualidade não se restringe à penetração.

Sexualidade não é sinônimo de genitalidade.



Condição bissexual e desenvolvimento da libido


A relação amorosa tem início na dupla mãe-bebê. O termo mãe refere-se àquela que exerce os cuidados necessários à sobrevivência do bebê – função materna. Inicialmente, a criança encontra-se mais voltada para si – a noção da existência do outro é incipiente. Seu prazer é predominantemente sensorial e autoerótico, como, por exemplo, aquele obtido pela sucção do seu próprio polegar. Gradativamente, a percepção, a atenção, o discernimento e a memória se desenvolvem, constituindo formas de pensamentos mais elaborados, modificando a relação da criança com os objetos reais e fantasiados.


A criança, antes, visivelmente egocêntrica, passa a perceber melhor o outro, o não-eu. Parte da libido concentrada nela mesma vai sendo investida em outros objetos (pai, irmãos, babá, avós, chupeta, fraldinha, bonecos...). A mãe deixa de ser o seu único foco, ampliando o universo da criança. Em cada época da vida há um investimento maior de energia num ou noutro objeto. A canção do folclore brasileiro Terezinha de Jesus retrata o deslocamento da libido quando diz que: o primeiro foi seu pai, o segundo seu irmão, o terceiro foi aquele a quem ela deu a mão. Na realidade, o primeiro objeto é a mãe.


O tipo e a natureza dos vínculos primários formam a identidade de cada pessoa e as impressões dos modelos de relações que, no futuro, irão direcionar as suas escolhas amorosas.


Freud (1905) afirma que os objetos são variáveis e contingentes. Variáveis, porque a libido tem mobilidade – desliza-se de um objeto para o outro. Contingentes, porque o objeto pode variar conforme as circunstâncias. Por exemplo: um heterossexual, durante um período no presídio, pode relacionar-se sexualmente com pessoas do mesmo sexo. No entanto, ao retornar à sociedade, ele poderá voltar a ter relacionamentos heterossexuais. Tal possibilidade decorre da predisposição bissexual do ser humano. Nessa perspectiva, ninguém já nasce homo ou heterossexual e os objetos amorosos não são prefixados. Atribuir o destino da sexualidade de uma pessoa exclusivamente a um determinismo genético é adotar uma visão reducionista, na qual, provavelmente, apenas homens e mulheres seriam objetos de desejo; excluir-se-iam os fetiches e as perversões.


A identidade sexual resulta da interação da criança com o meio ambiente, os desejos e as fantasias.

O tipo de vínculo estabelecido entre pais e filhos, permeado por experiências reais e fantasiadas, é de extrema relevância na gênese da hetero e da homossexualidade. O excesso tanto de privações quanto de prazer experienciados entre eles influencia nas identificações e nas escolhas objetais, num ou noutro sentido. Nesses termos, a escolha do parceiro não condiz com os aspectos mais racionais e amadurecidos do ser humano, como muitos concebem.

Uma criança – alvo de expectativas impositivas de seus pais – parece encontrar-se, em alguns casos, mais próxima de inimigos do que de cuidadores zelosos pelo desenvolvimento saudável de sua verdadeira identidade. A ilustração do caso Leo, que relato a seguir, demonstra como o desejo da mãe e a postura omissa do pai estavam sendo determinantes na formação da identidade sexual do filho.

Leo: construção da identidade sexual

Por indicação da orientadora da escola, Lea ligou-me solicitando atendimento psicoterápico para seu filho Leo, de nove anos. Já nesse primeiro telefonema, adiantou o motivo da consulta – dizia respeito ao fato de ele ser muito feminino, ser chamado de bicha pelos colegas, desenhar vestidos e saltos altos, dobrar a cueca ao se olhar no espelho para parecer uma calcinha. Chamou minha atenção o fato de ele ter o mesmo nome da mãe.
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